
SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.
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É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
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SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



Lancha Ferryboat

SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  

Mapa:
http://www.itaparica.ba.gov.br

@prefeituradeitaparica

Instituto Sacatar no Google Maps:
https://goo.gl/maps/TMGQWbb5o8v



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  



SOBRE OS FUNDADORES…

Muitos dos Residentes ficam curiosos para saber um pouco mais sobre a história do 
Sacatar…

"Sacatar" é o nome de um belo e remoto lugar, a 2.000 metros acima do nível do mar, 
no alto da Sierra Nevada da Califórnia. Foi lá onde os norte-americanos Mitch Loch e 
Taylor Van Horne sonharam fundar uma residência para artistas. Contudo, os dois 
fundadores (Mitch é cineasta, professor e consultor, com extensa experiência em 
programas de residência e organizações culturais ao redor do mundo. Taylor é 
arquiteto; morou e trabalhou na Bahia durante dez anos) rapidamente se deram 
conta de que já havia mais de cem programas de residência nos Estados Unidos - 
muitos deles localizados em lugares igualmente extraordinários, bem como notaram 
que, naquela época, não havia nenhum programa de residência permanentemente 
estabelecido na América do Sul. Taylor, admirador da cultura resistente e fértil da 
Bahia (que destemidamente canibaliza influências globais, reinterpretando-as nas 
suas próprias expressões culturais) sentiu que a Bahia teria muito a ensinar ao resto 
do mundo neste aspecto. Então decidiram fundar este inédito programa de residência 
na Bahia. Em 1999, procuraram um local que fosse relativamente perto de Salvador e 
simultaneamente fora da agitação da cidade. A ilha de Itaparica sempre foi a primeira 
escolha deles e após procurarem muitos lugares na região metropolitana de Salvador, 
foi na ilha que encontraram a propriedade perfeita para o programa de residência 
que vislumbraram. 

Mitch e Taylor criaram em 2000 a Sacatar Foundation, uma corporação 501c3 sem fins 
lucrativos no estado da Califórnia, com a meta explícita de estabelecer e financiar as 
atividades do programa de residência no Brasil. O Instituto Sacatar, uma organização 
brasileira igualmente sem fins lucrativos, foi fundado em 2001 e já em setembro 
daquele mesmo ano hospedou seus primeiros artistas residentes.

MANUAL PARA RESIDENTES DO INSTITUTO SACATAR
Rua da Alegria, 10
Itaparica / Bahia • 44460-000 BRASIL

É com muito prazer que o Instituto Sacatar lhe recebe em sua sede na Ilha de 
Itaparica. Para que a sua estada seja confortável, produtiva e segura, elaboramos um 
manual com algumas instruções e informações. Lembramos que estaremos sempre 
disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas que possam surgir durante a sua 
permanência na Bahia.

ANTES DE VIR...
Pedimos que você traga um livro sobre seu trabalho ou outro livro de interesse geral 
para doar à biblioteca do Instituto Sacatar.

VACINAÇÕES
Todos os estrangeiros que entram no Brasil devem apresentar comprovante de 
vacinação contra a Covid.

Atualmente não é necessário nenhum tipo de vacinação especial para viajar ao estado 
da Bahia. 

É aconselhável uma vacina contra o tétano. O US Center for Disease Control mantém 
informações atuais sobre epidemias e riscos à saúde no Brasil.
Link: https://wwwnc.cdc.gov/travel/destinations/traveler/none/brazil

SEGURO DE SAÚDE
Recomendamos que você providencie, por conta própria, um seguro de saúde 
adequado as suas necessidades.

CLIMA
A Bahia goza de um clima tropical durante o ano inteiro havendo, praticamente, 
apenas duas estações: uma seca e outra chuvosa. Na estação seca, que vai de 
novembro até março, o calor é forte, embora haja a brisa marinha que refresca o 
ambiente. Na estação chuvosa, que vai de abril até agosto, faz menos calor, com os 
dias ensolarados intercalados por pancadas frequentes de chuva. A temperatura 
durante o ano varia entre 22 e 31 graus. 

O QUE VESTIR
Traga suas roupas mais confortáveis e leves. Em Itaparica você vai usar o mínimo de 
roupas que o seu bom senso permitir, embora devamos destacar que a nudez não é 
admitida na cultura local. Nos meses de inverno, de abril a agosto, vale a pena ter 
uma camisa de manga comprida ou um leve casaco para usar de noite, e um 
guarda-chuva para carregar consigo.

Sugerimos trazer uma roupa branca se você pretende participar de alguma 
cerimônia de Candomblé. Mesmo que não seja obrigatório, é um sinal de respeito 
usar pelo menos uma camisa branca (e para homens também, calça comprida.)

MATERIAIS DE ARTE
Não há na ilha loja que venda materiais de arte, e nem todos materiais podem ser 
encontrados em Salvador. Muitas vezes o que se encontra são produtos importados e 

caros. Aconselhamos que você traga tudo o que será utilizado durante a sua estada 
no Brasil, porém é preciso tomar cuidado com a quantidade, pois a alfândega 
brasileira cobra uma taxa de 50% sobre qualquer avaliação acima dos quinhentos 
dólares permitidos por lei. Talvez você possa repensar a sua mídia tendo em vista 
estas restrições. Recomendamos que você contate o consulado brasileiro mais 
próximo para maiores esclarecimentos. Não há imposto sobre as obras de arte 
retiradas do Brasil.

ELETRICIDADE
O serviço elétrico na Bahia e na Ilha de Itaparica é de 110 volts.

O tipo de tomada mais comun no Brasil:

Nós temos adaptadores na propriedade. Mas sugerimos que você traga um ou dois 
adaptadores universais, pois não sabemos o tipo de equipamento que você 
normalmente utiliza.

NA ILHA DE ITAPARICA… 
Salvo raras exceções, um representante do Instituto Sacatar estará esperando por 
você no aeroporto Internacional de Salvador para levá-lo à ilha pela primeira vez. 

ACESSO – TRANSPORTE          
Há dois tipos de embarcações que servem a ilha:

• Lancha: sai de Salvador do Terminal Marítimo (atrás do Mercado Modelo perto do 
Elevador Lacerda) e chega à ilha na localidade conhecida como Mar Grande. A lancha 
sai a cada meia hora durante o dia, exceto quando a maré está muito baixa ou 
quando o vento está muito forte. O tempo da travessia é de 45 minutos.

• O ferryboat: sai de hora em hora dos terminais localizados em Salvador junto à Feira 
de Água de Meninos (São Joaquim), chegando em Bom Despacho na Ilha de Itaparica. 
Leva-se de 50 minutos a 01 hora e 20 minutos para realizar a travessia, a depender da 
embarcação e das condições climáticas. Esta embarcação sai de hora em hora e, 
embora mais demorada, é a única que faz viagens à noite. O último ferryboat parte, 
diariamente, às 23:00 horas em ambos sentidos.
 

Como você pode verificar, nenhuma das alternativas acima o conduzirá, diretamente, 
à cidade de Itaparica. Contudo, a Ilha de Itaparica tem um sistema informal de vans 
que vai a toda parte. Há um serviço básico que sai de Bom Despacho para todos os 
destinos na ilha. Também há vans saindo de Mar Grande para a cidade de Itaparica e 
vice-versa. Durante o dia, as vans são mais frequentes do que à noite. Os preços são 
fixos, mas é bom confirmar o preço antes de embarcar. Todas as vans vão para o 
centro de Itaparica. Os motoristas, apesar de sua maneira às vezes descontraída atrás 
do volante, são pessoas decentes.

Há também táxis com taxímetros em Mar Grande e Bom Despacho. Ainda que haja 
taxímetro, negocie e estabeleça um preço antes de entrar no carro. Os táxis podem 
ser mais caros de noite e nos finais de semana. A maioria dos motoristas conhece o 
caminho para o Instituto Sacatar. Caso solicitado pelo residente, podemos fornecer 
uma relação de motoristas de confiança e seus respectivos celulares.

Há uma ponte que liga a Ilha de Itaparica ao sul da Bahia. Há muitos ônibus que saem 
de Bom Despacho para as cidades do sul do estado.

ALUGUEL DE AUTOMÓVEIS
Pode-se alugar automóveis em Salvador. Não há agências de locação de veículos na 
Ilha de Itaparica.

BANCOS
Em diversos pontos da ilha você encontrará caixas eletrônicos que funcionam com 
cartões internacionais. Entretanto, não existem casas de câmbio na ilha. Você terá que 
fazer câmbio nas agências do Banco do Brasil em Salvador ou em uma das muitas 
casas de câmbio da cidade. O câmbio pode ser feito na sua chegada no andar térreo 
do aeroporto de Salvador.

A Administração do Instituto Sacatar não funciona como casa de câmbio.

CINEMAS
Não há cinemas na Ilha de Itaparica. Os filmes internacionais de maior bilheteria 
costumam ser exibidos nos cinemas de Salvador em seus idiomas originais, com 
legendas em Português, em salas bastante confortáveis. Há também diversas salas 
que exibem filmes de arte. Para maiores informações, procurar a Adminstração do 
Instituto Sacatar.

NA CIDADE DE ITAPARICA...

CORREIO
O correio municipal situa-se a alguns quarteirões do Instituto. O correio brasileiro 
oferece um serviço razoável; no entanto, uma encomenda internacional pode levar 
até dois meses para chegar aqui.

Nossa experiência com Fedex, DHL e outros serviços similares não foi boa. É melhor 
não enviar encomendas para o Instituto. Recomendamos trazer no seu voo o que você 
precisar, mesmo que isso signifique arcar com o custo pelo excesso de bagagem.

HOSPITAL
Na entrada da cidade de Itaparica há um hospital público. O local é simples, com 
poucos recursos, porém atende emergências de forma satisfatória, a não ser que haja 
complicações mais sérias. Qualquer problema grave de saúde será encaminhado aos 
hospitais de Salvador. Nestes casos, a ambulância pode levar até uma hora e vinte 
minutos dentro do ferryboat. Não há serviço de emergência feito por helicóptero.

FARMÁCIAS
Há duas farmácias em Itaparica e ambas fecham às 20h. No Sacatar, temos um estojo 
de primeiros socorros, com aspirina, band-aids, etc. Aconselhamos trazer quaisquer 
medicamentos dos quais você, habitualmente, faça uso.

RESTAURANTES
Itaparica tem vários restaurantes e pizzarias, servindo desde a comida regional até à 
internacional. Os restaurantes brasileiros, à exceção dos mais caros, costumam 
oferecer pratos que servem a duas pessoas.

No centro da cidade de Itaparica está localizado o Largo da Quitanda, uma praça 
sombreada de onde se vê o pôr do sol no mar. Lá se encontra uma série de 
restaurantes simples, que vendem comida por preços baratos, e barzinhos informais.

Ao anoitecer, encontram-se pela cidade as baianas de acarajé. 

No Largo da Quitanda há uma sorveteria que traz de Valença um sorvete muito 
gostoso, especialmente os sabores de frutas locais.

CULTOS RELIGIOSOS
Há duas igrejas católicas seculares na cidade de Itaparica: a de São Lourenço 
construída em 1610 e a do Santíssimo Sacramento em 1794. Caso sejam solicitados, 

os horários das celebrações litúrgicas serão informados quando da sua chegada ao 
Instituto Sacatar.

As igrejas evangélicas surgem, cada vez mais, com muita luz fluorescente e som alto.

Não há sinagogas nem mesquitas.

Existem vários Terreiros de Candomblé e alguns Centros Espíritas. Nas redondezas da 
cidade de Itaparica, no povoado de Amoreiras, pratica-se um tipo de ritual ancestral 
africano, no qual são cultuados os ‘Eguns’, que são os espíritos dos antepassados 
manifestados na liturgia. Este tipo de ritual só sobrevive aqui na Ilha de Itaparica e em 
raras casas da Nigéria e Benin. Para os artistas interessados, divulgaremos os horários 
das celebrações.

MERCADOS E SUPERMERCADOS
Não há maiores dificuldades na ilha para compra de verduras, frutas, carnes e peixes, 
o que se pode fazer no mercado tradicional de Itaparica ou no supermercado e nos 
mercadinhos existentes na cidade. Há mercadinhos próximos ao Instituto Sacatar e 
um supermercado na entrada de Itaparica. Há ainda um grande supermercado, 
chamado ‘Bompreço’ (pertencente ao grupo Wal-Mart),  perto do Terminal de Bom 
Despacho no qual é possível encontrar produtos um pouco mais sofisticados e, 
geralmente, um pouco mais baratos. Há também o supermercado ‘Todo Dia’, próximo 
ao terminal da lancha em Mar Grande.

AULAS
Se lhe interessar estudar Português do Brasil, capoeira, percussão ou dança, procure 
a Administração. O Instituto não patrocina tais aulas, mas o preço de aula, mesmo 
a particular, é muito acessível. Sugerimos que os residentes formem turmas para 
aulas de seu mútuo interesse. Podemos indicar também outros tipos de prestação 
de serviço.

COMPRAR EM ITAPARICA   
Esperamos que a presença do Instituto Sacatar fortaleça a economia debilitada de 
Itaparica e contribua para o renascimento deste lugar encantador. As compras que você 
fizer na cidade, mesmo as pequenas, vão ajudar na revitalização da economia local.

NO INSTITUTO SACATAR...

ÁGUA
A cidade de Itaparica orgulha-se por sua ‘Fonte da Bica’, fonte de água mineral, que 
brota à beira do mar. É de lá que trazemos a água potável para os nossos hóspedes. 
Preparamos a comida e sucos com esta água. No entanto, pode-se escovar os dentes 
com a água encanada, sem problema.

TELEFONES
Não há telefone na casa principal onde os artistas se hospedam. Os artistas podem, 
em tempo integral, usar um telefone existente nas dependências do Instituto para 
ligações locais.
 
Aconselhamos para as ligações internacionais ou interurbanas o uso do SKYPE. 

No Instituto Sacatar cada um dos artistas hospedados terá uma caixa de 
correspondência, situada na biblioteca do Instituto, na qual a Administração 
depositará suas mensagens à medida que estas chegarem.

Os residentes podem trazer os seus telefones celulares. Pode-se comprar um chip e 
celebrar um contrato pré-pago junto às companhias de telefonia móvel atuando na 
Bahia. Contudo, dentro da casa principal do Instituto Sacatar, pedimos o favor de 
manter os telefones celulares em modo silencioso ou vibratório.

Os seus familiares poderão ligar para você no Instituto Sacatar, 24h horas por dia, no 
telefone ++55 71 3631-3410. Note-se que o telefone da administração ++55 71 
3631-1834 funciona somente em horário comercial no Brasil (das 08h às 12h e das 
13h às 17h).

COMPUTADORES E ACESSO À INTERNET
Temos WIFI na propriedade, que funciona em grande parte, mas não em toda a 
propriedade. Embora geralmente confiável, o serviço de internet pode ser errático ou 
lento.

O Residente poderá trazer seu notebook para acessar a internet utilizando a rede sem 
fio do Sacatar. Não há locação de computadores na ilha. 

O Sacatar não disponibiliza computadores e impressoras para o uso dos Fellows. Se 
você necessitar imprimir algum material para o seu trabalho, recomendamos trazer 
uma impressora pequena com você ou comprar uma em Salvador. 

ESTÚDIOS
O Sacatar oferece a cada Residente, além de uma suíte particular, um estúdio para 
desenvolver o seu trabalho. Há cinco estúdios por volta do coqueiral ao lado da casa 
principal. Dois estúdios, destinados principalmente para artistas plásticos, têm 
paredes amplas, pias e jardins internos, garantindo uma boa ventilação. Um outro, 
reservado para escritores, se eleva em palafitas e desfruta de uma bela vista do mar. 
Há dois estúdios específicos para teatro/dança (com um simples palco anti-impacto) e 
composição musical. O estúdio de música não possui isolamento acústico, mas está 
localizado na área mais afastada da propriedade, onde há menos possibilidade dos 
músicos incomodarem os outros residentes. Franqueamos também a utilização de 
duas dependências da casa principal, que medem, respectivamente, 6,00 x 8,00m e 
3,50 x 5,00m, ambos com pé-direito de 3,60m, sendo que somente o último possui 
pia. Todos os estúdios são simples salas que podem ser facilmente adaptadas para 
outras disciplinas.

• Para o uso dos músicos, nós dispomos de estantes para partitura, um piano elétrico 
de tamanho padrão e uma pequena coleção de instrumentos locais: cavaquinho, 
berimbau, caxixi, agogô, atabaque, pandeiro, tamborim, cuíca, etc. Disponibilizamos 
catálogos de instrumentos musicais e outros equipamentos. Para maiores detalhes, 
favor entrar em contato com a Administração.

• Possuímos uma oficina, também utilizada pela equipe de manutenção, que dispõe 
de algumas ferramentas básicas, serra circular, etc.

• Não possuímos quartos escuros; os fotógrafos não podem realizar todas as etapas 
do seu trabalho em nossa residência. No entanto, temos uma pequena geladeira 
exclusivamente para guardar filmes. Salvador conta com diversas lojas especializadas 
em fotografia e estúdios fotográficos.

• Não há fornos para ceramistas na propriedade. Todavia, há possibilidades de 
trabalhar em uma olaria local ou no povoado de Maragojipinho, que está a cerca de 
duas horas de Itaparica, onde há mais de setenta olarias em funcionamento. Da 
mesma forma, há um forno a lenha mais modesto na ilha, disponível ocasionalmente.

Às vezes, eventos especiais e seus ensaios ocorrem na residência, mas geralmente os 
artistas que desenvolvem trabalhos com membros da comunidade o fazem fora das 
dependências do Instituto, a fim de não perturbar os demais artistas hospedados.

É necessário compreender que nem sempre é possível assegurar a mais absoluta 
tranquilidade com seis a oito artistas dentro de uma mesma casa; portanto, os 

Residentes devem respeitar as necessidades, uns dos outros. Além do mais o canto 
dos pássaros, o marulho das ondas na arrebentação e o latido de cachorros da 
vizinhança para eventuais passantes são ruídos naturais e fora do nosso controle, em 
razão do que sugerimos aos que têm ouvidos mais sensíveis, trazer protetores 
auriculares.

TELEVISÃO
Não há televisão nem tocador de DVD no Instituto Sacatar.

AR CONDICIONADO
Temos ar condicionado apenas no prédio da Administração do Sacatar e poucos 
lugares na ilha o têm.

BICICLETAS
Temos quatro bicicletas e dois caiaques para o uso dos artistas residentes.

ANIMAIS
Você não pode trazer os seus, mas saiba que há cachorros que moram no terreno do 
Instituto. Tentamos mantê-los do lado de fora, mas a casa tem muitas portas...

Há alguns aristocráticos pavões que desfilam entre as pitangueiras. É possível 
encontrar caranguejos entrando desinibidos pela casa. Há diversos tipos de lagartixa, 
dentro e fora da casa. Há moscas, besouros, cupim e formigas, mas geralmente sob 
controle. Muitos pássaros fazem do terreno a sua residência. É de manhã cedo e no 
final da tarde que os saguis estão mais evidentes. Ao escurecer, os morcegos descem 
das árvores e às vezes passeiam pela casa. Muito raramente sai uma pequena cobra 
do mato circundante. Apesar do barulho que fazem, dificilmente achará os sapos que 
proliferam nas vizinhanças durante a estação chuvosa. Na beira do mar, encontram-se 
chumbinho, siri mole e outras delícias. Cardumes de peixes-voadores cintilam sobre 
as águas mansas da baía.

LIMPEZA
Cabe a você o dever de manter o seu quarto relativamente arrumado. Os nossos 
funcionários lavam os banheiros e limpam os assoalhos uma vez por semana. Entram 
para recolher o papel higiênico e fechar as janelas ao anoitecer, diariamente. Não 
fazem camas, nem arrumam os quartos. Estão disponíveis para trocar lâmpada, 
verificar pias e chuveiros ou qualquer outro serviço de praxe. Se precisar de ajuda, 
procure a Administração.

Pedimos que o papel higiênico seja jogado na cesta de lixo ao lado do vaso sanitário. 
Fornecemos sacos plásticos para absorventes higiênicos.

CAMA, MESA E BANHO
Fornecemos toalhas limpas e mudamos a roupa de cama toda semana, nas 
segundas-feiras.

Há toalhas específicas para o uso na praia. Favor não utilizar as outras para essa 
finalidade!

LAVANDERIA
Às quintas-feiras, você pode separar as roupas que desejar que sejam lavadas, 
juntando-as em sacos plásticos etiquetados informando o nome do proprietário e a 
quantidade de peças contidas. A Administração fornecerá etiquetas para a 
identificação das roupas. A lavagem das roupas que exigirem maior cuidado ou 
procedimentos específicos deverá ocorrer por conta própria.

REFEIÇÕES
Há um buffet matinal entre as 08h e as 10h. Quem acordar antes ou depois pode 
servir-se na cozinha.

O almoço é servido, de segunda a sábado, às 12h e é retirado às 14h30min. Sugerimos 
que os residentes almocem juntos. Os eventuais retardatários podem servir-se, por 
conta própria, mesmo após o horário de retirada do almoço.

Há frutas e sucos para merendar à tarde. 

Há outro buffet para o jantar, a partir das 18h. Ocasionalmente, esta refeição fica 
preparada na cozinha à disposição dos artistas.

Não preparamos jantar aos sábados e nenhuma refeição pronta aos domingos nem 
nos feriados municipais, estaduais ou federais. Muitas vezes, no entanto, fazemos um 
churrasco nos fins-de-semana com a ajuda dos artistas, ficando a cozinha abastecida, 
nesses dias, à disposição para os possíveis candidatos a ‘chefs’.

Se for faltar uma refeição, favor avisar a Administração com antecedência. 

Em certas ocasiões, servimos cerveja, vinho ou licores regionais.

É importante informar a Administração suas restrições alimentares, se for o caso, 
antes de sua chegada a Itaparica. O Instituto fará o possível para acomodar as 
restrições alimentares dos residentes, mas não podemos garantir a nossa capacidade 
de agradar a todos. Nossa cozinheira poderá facilmente adaptar o cardápio para 
adequar às pessoas vegetarianas, com alergia a alguns alimentos ou com dietas 
específicas. Avise-nos com antecedência.

RECICLAGEM 
Trabalhamos com parceiros locais para expandir a reciclagem na ilha, sem muito 
sucesso. Tentamos servir de modelo para uma população local hesitante em abraçar a 
mudança. Portanto, pedimos que separe seu lixo. Fazemos compostagem de todo o 
lixo orgânico no local. Separamos o papel do plástico, metal e vidro. Enquanto 
queimamos alguns documentos em papel no local, também empacotamos papel para 
reciclagem. Aproximadamente uma vez por mês, nossos parceiros locais buscam os 
itens recicláveis: papel, plástico, vidro e metal. Separadamente, levamos baterias 
usadas para reciclagem em Salvador. Tentamos enviar o mínimo de lixo possível para 
o aterro sobrecarregado perto de Baiacu, na ilha. Contamos com a sua colaboração.

BIBLIOTECA
Há uma pequena biblioteca no Instituto Sacatar, por isso pedimos que você traga um 
livro da sua autoria ou de interesse geral. Ao contrário de uma biblioteca normal, os 
nossos livros são numerados e ordenados por tamanho, na ordem em que foram 
recebidos. Para a localização das obras, há listas impressas pela ordem númerica, pelo 
título, pelo sobrenome do autor e por categoria. Há outras listas de livros sobre o 
Brasil e de livros publicados pelos ex-residentes do Sacatar. Fazemos um inventário 
dos livros após a saída de cada grupo.

HÓSPEDES
O Instituto Sacatar não é aberto ao público. Não podemos hospedar os cônjuges, nem 
os amigos dos residentes, a não ser que também tenham sido escolhidos pela 
comissão de seleção. Com a autorização administrativa, você pode receber os seus 
convidados, de preferência em seu estúdio, entre as 10h e 18h. Nenhuma visita é 
permitida além das 22h. 

Além de manter a tranquilidade da propriedade, esta medida é questão de segurança. 
Embora a vasta maioria da população local seja honrosa e amigável, há elementos mal 
intencionados que fazem amizades com estrangeiros por motivos falsos. Mediante 
consulta, a Administração poderá abrir exceções, se necessário.

Às vezes, patrocinamos um evento à noite, uma festa ou vernissage. Outras vezes, um 
artista pode receber, com a licença dos outros, um pequeno grupo para desenvolver 
um trabalho ou para ensaiar uma peça. De vez em quando, a Administração mostra a 
propriedade a indivíduos ou pequenos grupos. Em todo caso, faremos o possível para 
lhe avisar antes.

É de fundamental importância respeitar a privacidade e a segurança dos outros 
residentes.

FUMANTES
Não é permitido fumar em nenhum dos cômodos internos da casa, nos estúdios ou 
no pátio interno da casa principal; fumar só nas varandas ou nos jardins. Poucas 
pessoas na Bahia fumam.

A maconha e outros psicotrópicos são ilegais no Brasil. Pedimos que não os 
consumam na propriedade.

ADVERTÊNCIAS
Continuamos a manter os protocolos periódicos associados ao declínio da epidemia 
de Covid. O teste Covid está facilmente disponível na ilha. Se um residente ou 
funcionário adoecer, coordenaremos seu isolamento na medida do possível.

É aconselhável não andar descalço longe das praias. Há parasitas que atacam os pés, 
formando pequenas feridas incômodas e que podem se transformar em infecções. 
São comuns em grande parte das praias do litoral brasileiro.

O mosquito transmissor da dengue é ocasionalmente encontrado na ilha. Para os 
recém-nascidos e os idosos, a dengue pode levar à morte. Mesmo para os mais 
resistentes, os sintomas são parecido com os de uma forte gripe. Avisaremos os 
residentes em caso de surto de qualquer epidemia.

Não aconselhamos mulheres grávidas a viajar para o Brasil. Em 2015 o mosquito 
transmissor do Zika virus chegou na America Latina e está potencialmente ligado aos 
casos de microcefalia em bebês. A doença é transmitida pelo mesmo mosquito 
causador da dengue. Este mosquito é mais ativo durante o dia do que de noite.

Como em qualquer lugar de clima tropical, há mosquitos na ilha, porém todas as 
camas têm mosquiteiros. Aconselhamos trazer ou comprar por aqui um repelente.

O sol da Bahia é forte. Use bloqueador solar com frequência e à vontade. Vendem-se 
bloqueadores solares em toda parte.

A praia do Sacatar é pouco movimentada. As mulheres devem estar atentas e tomar 
os cuidados necessários para evitar os avanços indesejados de estranhos.

Cuidado com a queda de cocos na cabeça!

SEGURANÇA
De tão lindo que é, parece impossível haver um roubo no Instituto Sacatar. No 
entanto, em janeiro de 2006, um ladrão pulou a cerca junto ao mar na hora do almoço 

e levou o telefone celular de uma artista residente. (Desde então, instalamos uma 
nova cerca, mais segura.) Além do mais, os ladrões brasileiros às vezes entram nas 
propriedades e, com o auxílio de um caminhão, carregam tudo que ali encontram, 
como já aconteceu diversas vezes aqui em Itaparica. Logo, mantemos sempre um 
funcionário ou vigilante presente na propriedade. Contudo, o vigilante não tem como 
monitorar todas as janelas da casa ao mesmo tempo. Pedimos a sua ajuda em fechar 
o seu quarto e, se for o caso, a casa toda, ao ausentar-se da propriedade e ao 
deitar-se à noite.

Pediremos o auxílio de um residente por semana para garantir a segurança da casa, 
ao conferir toda noite que as janelas e portas estejam travadas. A Administração 
esclarecerá este dever ao residente voluntário de cada semana. Da mesma maneira, 
pedimos que os artistas fechem a casa nos fins-de-semana, mesmo durante o dia, 
caso todos precisem se ausentar. Agradecemos a sua ajuda e o seu apoio nesta tarefa 
tão importante para a tranqüilidade e a segurança de nossa residência.

Pode-se dormir de janela aberta somente ao prender com cadeado as telas 
disponíveis em cada quarto. Fornecemos ventiladores e mosquiteiros para tornar a 
sua noite mais agradável.

Ao tomar banho no mar, não deixe nenhum pertence no pier. A praia, embora pouco 
movimentada, é pública. Ladrões podem se esconder, facilmente, no manguezal. Já 
desapareceram sandálias e até uma máquina fotográfica.

Infelizmente, há alguns usuários de crack na ilha que de vez em quando assaltam 
transeuntes. Portanto, é aconselhável levar pouco dinheiro ao ir para o centro, 
principalmente à noite. Tome cuidado: seja atento.

Para abrir o portão da rua ou da praia, favor dirigir-se a um dos funcionários, à 
Administração ou ao vigia nos fins-de-semana. Ao voltar para o Instituto, em cada 
portão há uma corda que aciona um sino para anunciar a presença de quem chega.

AO VOLTAR PARA CASA...
Recordamos aos artistas que o transporte para levá-los de volta ao Aeroporto 
Internacional de Salvador ocorrerá às suas próprias expensas, caso opte por uma data 
ou horário diferente do estabelecido para o grupo.

GRATIFICAÇÕES
Os nossos empregados trabalham com muita dedicação. Se eles contribuírem para o 
seu bem-estar, sugerimos que você deixe uma gratificação que será dividida entre 

eles. Serão muito gratos pela sua generosidade, pois a ajuda financeira faz as suas 
vidas mais agradáveis.

DOAÇÕES
O Instituto Sacatar e a sua entidade mantenedora, a Sacatar Foundation, agradecem 
qualquer doação de seus artistas e ex-residentes. Se desejar, pode nos deixar uma 
obra para o nosso acervo. As doações financeiras nos ajudam a melhorar o nosso 
nível de atendimento.

RECONHECIMENTO / CRÉDITOS
Pedimos que indiquem o apoio da Sacatar Foundation em qualquer trabalho artístico 
realizado durante a sua estada ou como resultado da sua experiência na Bahia, e que 
ponham a nossa logomarca nos créditos de filmes, vídeos e em outros formatos 
eletrônicos ou impressos. A logomarca está disponível em nosso site www.sacatar.org 
sob IMPRENSA ou PRESS.

Não esqueça de marcar todos os posts relacionados ao Sacatar nas redes sociais com 
@sacatarbrazil e incluir a hashtag #sacatarbrazil. Ficamos agradecidos.

PERGUNTAS?
Favor nos contatar por e-mail:  info@sacatar.org

INSTITUTO SACATAR     SACATAR FOUNDATION 
Rua da Alegria 10     P.O. Box 2612   
Itaparica      Pasadena
Bahia 44460-000     California 91102-2612  
BRASIL      UNITED STATES   
Tel  ++ 55 (71) 3631 1834   
  

Fotogra�as: 
Acervo Sacatar Foundation


